
¬ SÃO PAULO.  A distribuição 
do extrato de canabidiol pe-
lo Sistema Único de Saúde 
(SUS) em São Paulo deve 
ter início em maio, de acor-
do com previsão do governo 
estadual. O medicamento, 
feito a partir da Cannabis sa-
tiva, será destinado a pacien-
tes de três condições de saú
de raras, marcadas por gra-
ves crises epiléticas resisten-
tes aos tratamentos conven-
cionais: síndrome de Dra-
vet,  síndrome de Lennox-
Gasteau e complexo da es-
clerose tuberosa.

O grupo técnico da Secre-
taria de Estado da Saúde, 
responsável pela implemen-
tação da política, finalizou 
recentemente  o  protocolo  
com as diretrizes terapêuti
cas para fornecimento dos 
produtos. A partir da publi-
cação do documento, previs-
ta para as próximas sema-
nas, pacientes poderão soli-
citar o medicamento.  “Os 

pedidos  serão  feitos  nas  
UBSs (Unidades Básicas de 
Saúde), e médicos também 
terão acesso  aos  formulá
rios por diferentes vias”, ex-
plica o coordenador do gru-
po do governo, José Luiz Go-
mes do Amaral. “Esperamos 
que, no mês que vem, esteja 
em andamento a dispensa-
ção nas  farmácias  de alto  
custo”, acrescenta.

O protocolo prevê a dis-
tribuição do canabidiol, ou 

CBD, apenas para pacientes 
com resistência comprova-
da aos demais tratamentos. 
Por isso, uma série de docu-
mentos deverá ser apresen-
tada no momento da solici-
tação do medicamento. 

A relação inclui termo de 
responsabilidade,  relatório  
médico  descrevendo  qua-
dro clínico,  esquema tera-
pêutico adotado e frequên
cia  das  crises  convulsivas,  
além de exames de imagem 

–  eletroencefalograma,  em  
casos de Dravet e síndrome 
de Lennox-Gastaut, e tomo-
grafia ou ressonância magné
tica cerebral, para esclerose 
tuberosa.

Também serão  exigidos  
exames  complementares  
atualizados sobre o funciona-
mento do fígado, hemogra-
ma e níveis de creatinina e 
eletrólitos no sangue do pa-
ciente. Estes deverão ser rea-
lizados, no máximo, 30 dias 

antes do pedido. “São con-
dições que, se alteradas, po-
dem justificar piora do qua-
dro. Serve de controle para 
termos certeza de que a me-
dicação não está produzin-
do efeitos adversos”, justifi-
ca Amaral.

RESTRIÇÃO.  Além  disso,  o  
acesso não será permitido a 
crianças  menores  de  dois  
anos, conforme determina re-
solução da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), que autorizou os produ-
tos de Cannabis no Brasil. A 
restrição motivou questiona-
mento de associações de pa-
cientes, já que muitos bebês 
apresentam epilepsia de di-
fícil controle antes de atingir 
essa idade.

As solicitações serão ana-
lisadas por comissão da Se-
cretaria de Estado da Saú
de, também responsável por 
monitorar pacientes ao lon-
go do tratamento. Se a fre-
quência das crises epiléticas 
não diminua em pelo menos 
30% a cada seis meses, a 
oferta do remédio será inter-
rompida. (Leonardo Zva-
rick/Folhapress)

Foco. Medicamento será destinado a pacientes de três condições de saúde raras e graves
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Amazônia
Degradação 
afeta área 
maior que 
desmatamento
¬ BRASÍLIA. Mesmo com a reto-
mada de  políticas  públicas 
ambientais, que resultaram 
em sucessivas  reduções de 
desmatamento  na  Amazô
nia, a degradação avança e 
já acumula alertas para qua-
se 163 mil quilômetros qua-
drados (km²) do bioma. O 
número é três vezes maior 
do que os quase 58,5 km² al-
cançados por alertas de des-
matamento registrados pelo 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), na plata-
forma Terra Brasilis, até mar-
ço deste ano.

No período de março de 
2023  ao  mesmo  mês  de  
2024, houve aviso de degra-
dação para  mais  20,4  mil  
km². Na contramão da redu-
ção dos alertas de desmata-
mento, os números apontam 
alta quando comparados aos 
aletas para quase 18 mil km² 
no mesmo intervalo de 2023. 
Segundo o secretário extraor-
dinário de Controle do Des-
matamento e Ordenamento 
Ambiental do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA), André Li-
ma, a  degradação florestal  
vem sendo acompanhado pe-
lo governo federal, com po-
líticas públicas de enfrenta-
mento. (Agência Brasil)

Moradores de São 
Paulo terão que 
cumprir requisitos 
para ter acesso

ADRIANO VIZONI/FOLHAPRESS

Monitoramento. Autorização de uso do extrato de canabidiol 

será apenas para pessoas com resistência aos demais tratamentos

Canabidiol deve começar a ser 
distribuído pelo SUS em maio

Mossoró: polícia acha fuzil
A Polícia Federal encontrou, no último sábado, um 
fuzil 5.56, dois carregadores e 55 munições em veícu
lo usado pelos fugitivos da penitenciária federal de 
Mossoró (RN). A operação teve auxílio da Guarda Mu-
nicipal de Marabá e de um cão farejador, treinado pa-
ra rastrear armas. (Constança Rezende/Folhapress)

7Eclipse solar pelo YouTube
O eclipse total do sol acontece hoje e será visível 
nos três países da América do Norte e, de forma 
parcial, na América Central e Europa Ocidental. 
Para que os brasileiros possam acompanhar, o Ob-
servatório Nacional transmite o fenômeno ao vi-
vo, a partir das 12h30, pelo seu canal no YouTube. 

10 | O TEMPO BELO HORIZONTE | SEGUNDA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 2024

Brasil
|



¬ SÃO PAULO. Militares de Is-
rael  anunciaram  ontem  
que estavam retirando algu-
mas forças de um reduto 
do Hamas no sul da Faixa 
de Gaza, após ter desmante-
lado a capacidade operacio-
nal do grupo no local. Com 
isso, a presença de solda-
dos israelenses no territó
rio  atinge  um  dos  níveis  
mais baixos desde o início 
da guerra, que completou 
ontem seis meses.

As forças israelenses vão 
se recuperar e se preparar 
para futuras operações, en-
quanto um número signifi-
cativo permanece em ou-
tros locais de Gaza, disse-
ram militares do país, que 
falaram  sob  condição  de  
anonimato. A 98ª Divisão 
de  Paraquedistas  operou  
em  torno  da  cidade  de  
Khan Younis, principal foco 
de Israel nos últimos meses.

O primeiro-ministro do 
país, Benjamin Netanyahu, 
prometeu uma ofensiva ter-
restre na cidade de Rafah, 
no extremo sul  de  Gaza,  
considerada o último redu-
to do Hamas. Ele disse ain-
da ao seu gabinete que a vi-
tória está próxima e signifi-
ca “a eliminação do Hamas 
em toda a Faixa de Gaza, in-
cluindo Rafah”.

Rafah abriga  cerca  de  
1,4  milhão  de  pessoas,  
mais da metade da popula-
ção do território. A perspec-
tiva de uma ofensiva na ci-
dade suscitou o alarme glo-
bal, inclusive por parte do 
principal aliado israelense, 
os Estados Unidos, que exi-
giram um plano credível pa-
ra proteger os civis.

O porta-voz de seguran-
ça nacional da Casa Bran-
ca, John Kirby, disse à ABC 
que o país acredita que a re-
tirada parcial  de Israel “é 
realmente apenas questão 

de descanso e reequipamen-
to para essas tropas que es-
tão no terreno há quatro me-
ses e não, necessariamente, 
pelo que podemos dizer, in-
dicativo de  nova operação 
para essas tropas”.

SEIS MESES.  A guerra entre Is-
rael e Hamas chega ao sexto 
mês e totaliza 33.175 palesti-
nos mortos, conforme infor-
mou ontem o Ministério da Saú
de de Gaza, controlado pelo Ha-
mas. O ministério não distin-
gue civis e combatentes, mas 

afirma que dois terços dos mor-
tos são crianças e mulheres.

Já militares israelenses afir-
maram que quatro soldados fo-
ram mortos neste fim de sema-
na, chegando a mais de 600 
mortos desde o início do confli-
to em 7 de outubro, conforme o 
governo de Israel. O país redu-
ziu as tropas terrestres em Ga-
za, mas continua realizando 
ataques aéreos e incursões em 
áreas onde afirma que o Ha-
mas  ressurgiu,  incluindo  o  
maior hospital de Gaza, Shifa. 
(Agência Estado)

Invasão

Ruptura de relações

México fecha embaixada no 
Equador após invasão inédita 
¬ QUITO, EQUADOR. O México re-
tirou ontem seu pessoal diplo-
mático e fechou a embaixada 
em Quito, após ruptura de re-
lações com o Equador. O con-
flito foi desencadeado pela in-
vasão policial inédita da sede 
diplomática para capturar o 
ex-vice-presidente equatoria-
no Jorge Glas.

O grupo de  18 pessoas  
(funcionários e suas famílias) 
foi  levado  ao  aeroporto,  
acompanhado pelos embaixa-
dores da Alemanha, Panamá, 

Cuba e Honduras, que garan-
tiram a integridade de todos. 
O governo equatoriano acusa 
o México de intervir em “as-
suntos internos” ao conceder 
asilo “ilícito” a Glas, que esta-
va sob ordem de prisão por su-
posto peculato. As imagens 
de policiais escalando grades 
da embaixada mexicana gera-
ram repercussão internacio-
nal. Brasil, Colômbia, Vene-
zuela, Chile, Argentina e Pe-
ru, além da União Europeia, 
condenaram a invasão.

Israelenses voltam às ruas para 
exigir a libertação dos reféns

7

Comunidade 
internacional 
pressiona 

7
SÃO PAULO.  A  redução  
da presença das tro-

pas israelenses  no sul  do 
território palestino aconte-
ce no momento em que Is-
rael sofre pressão da comu-
nidade internacional  para 
não invadir Rafah,  no sul 
de Gaza. A cidade é o últi
mo refúgio  para  mais  de  
um milhão de palestinos,  
metade da população total 
desse território devastado 
por bombardeios.

O jornal  local  Haaretz 
afirma, atribuindo a infor-
mação  a  um  oficial  do  
Exército  que  não  quis  se  
identificar, que a medida se-
ria  fruto do  esgotamento 
das operações de inteligên
cia na região, não uma exi-
gência do presidente ameri-
cano, Joe Biden. Segundo 
ele,  a  retirada  permitira  
que parte dos abrigados em 
Rafah retornem para suas 
casas em Khan Yunis,

Conflito. Guerra entre o país e o Hamas completou ontem seis meses 

Recuo em Khan 
Younis seria para 
organizar operação 
militar em Rafah 

Missão. Apenas uma brigada israelense ainda permaneceria no sul da Faixa de Gaza, dizem militares

ISRAELI ARMY/AFP)

Israel retira tropas 
do sul de Gaza, mas 
prepara novo ataque 

¬ JERUSALÉM. Milhares de israe-
lenses foram às ruas de Jerusa-
lém ontem, gritando “libertem 
os reféns”, em apoio às famí
lias dos prisioneiros mantidos 
em Gaza, seis meses depois de 
terem sido sequestrados no 
ataque do movimento islamis-
ta palestino Hamas, que desen-
cadeou o conflito.

Reunidos em frente à Knes-
set, o parlamento israelense 
que está em recesso para o fe-

riado da Páscoa, os manifestan-
tes gritaram lemas como “Vi-
vos e vivos e não em caixões” e 
“Todos livres agora, um acordo 
agora!”. Mulheres usavam na 
boca um adesivo com o número 
184 (número de dias desde 7 
de outubro) e faixas com fotos 
das 14 mulheres ainda cativas.

O Hamas capturou 250 pes-
soas, das quais 129 ainda estão pre-
sas em Gaza, incluindo 34 que se 
acredita terem sido mortas. (AFP)

Vacina contra o câncer
Uma vacina para câncer de pâncreas apresentou 
bons resultados na fase de teste em humanos nos Es-
tados Unidos, divulgaram ontem pesquisadores. Pro-
duzida a partir da tecnologia de mRNA, ela obteve res-
posta imune de células de defesa responsáveis por 
buscar e atacar o tumor. (Ana Bottallo / Folhapress)

7Naufrágio em Moçambique
Mais de 90 pessoas morreram na costa norte de Mo-
çambique devido ao naufrágio de um barco de pes-
ca utilizado como balsa, que navegava superlotado, 
informaram ontem autoridades locais. O navio 
transportava cerca de 130 pessoas e teve proble-
mas ao tentar chegar à província de Nampula. (AFP)
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Antônio Claret Nametala
Presidente executivo da Associação Mineira de Supermercados 

e diretor-presidente do Grupo Nonna Field Marketing

U
ma  questão  tem  tirado  o  
sono  de  diretores  de  em-
presas  e  gestores  da  área  
de  recursos  humanos:  a  

falta de mão de obra. Com a recupe-
ração econômica no póspandemia, 
este tem sido um grande entrave às 
companhias de diversos setores, no-
tadamente  do  varejo.  Alguns  anos  
atrás, a preocupação era encontrar 
“profissionais  qualificados”.  Mas,  
agora, está difícil contratar pessoas 
mesmo sem experiência. 

Segundo as próprias empresas, 
não  é  preciso  reunir  mais  do  que  
quatro redes supermercadistas pa-
ra  somar  5.000  vagas  para  início  
imediato, e não aparecem candida-
tos. A grande pergunta  é:  onde es-
tão  os  8,5  milhões  de  pessoas  de-
sempregadas, segundo a Pnad Con-
tínua, do IBGE?

Muito se ouve que “o varejo pre-
cisa se reinventar” para conseguir 
contratar colaboradores. Mas essa 

reinvenção  já  é  diária  no  setor,  
frente às novas exigências do con-
sumidor. Há segmentos que conse-
guiram  soluções,  como  o  agrone-
gócio,  que  resolveu,  em  parte,  a  
falta  de  pessoas,  com  mecaniza-
ção  e  tecnologia.  Mas  são  situa-
ções  diferentes:  o  varejo  tem  am-
plo  uso  da  tecnologia  nos  proces-
sos, porém o atendimento é essen-
cialmente por  gente.  O  varejo é  a  
ponta, o contato com o cliente pa-
ra a melhor entrega possível de to-
da a cadeia produtiva.

Alguns  economistas  e/ou  espe-
cialistas  atribuem  as  dificuldades  
de  contratação  aos  programas  go-
vernamentais  de  transferência  de  
renda. Para outros, as causas são o 
comportamento  da  geração  Z;  jo-
vens  focados  nos  estudos;  a  prefe-
rência pelo teletrabalho; e as possi-
bilidades de virar “celebridade” no 
universo das mídias digitais.

Sem  tomar  partido  de  nenhu-

ma opinião, creio que seja necessá
rio  valorizar  mais  a  mentalidade  
para o trabalho, para o desenvolvi-
mento pessoal e profissional, espe-
cialmente nos jovens. 

Comecei a carreira profissional 
aos 14 anos, num atacadista de te-
cidos. Lá, permaneci por  11 anos 
até concluir a faculdade de psicolo-
gia.  Quando  me  formei,  atuei  co-
mo professor universitário, depois 
ingressei  na  área  de  recursos  hu-
manos, no setor de supermercado 
e nunca  me desconectei  por  com-
pleto  desse  meio.  Trabalhei  tam-
bém  no  futebol  profissional  e  no  
esporte especializado. 

É  incontável  o  número  de  pes-
soas com quem contribuí para o de-
senvolvimento  profissional  e  hoje  
são executivos  no  mercado  ou  em-
presários de sucesso. Mas, para is-
so, é preciso entender o processo, o 
trabalho como caminho para o de-
senvolvimento  profissional  e  pes-

soal.  É  preciso  chegar  à  entrevista  
de emprego, e não avaliar apenas o 
salário inicial,  mas  os objetivos de 
vida, vontade de crescer e fazer car-
reira.  E  os  supermercados  ofere-
cem essa oportunidade.

Como psicólogo, avalio que  um  
emprego formal é mais do que o sa-
lário. É bem-estar mental, é o início 
da concretização de sonhos, é ascen-
são  profissional,  pessoal  e  social.  
De posse  do  cargo,  é  preciso fazer 
bem-feito, ter paixão pelo que faz e, 
assim, tudo vai conspirar a favor. 

Gosto de usar em minhas pales-
tras  uma  frase  do  eterno  Ayrton  
Senna,  que  diz:  “Seja  você  quem  
for,  seja  qual  for  a  posição  social  
que você tenha na vida, a mais alta 
ou a mais baixa, tenha sempre co-
mo meta muita força, muita deter-
minação  e  sempre  faça  tudo  com  
muito  amor  e  com  muita  fé  em  
Deus, que um dia você chega lá. De 
alguma maneira você chega lá”.

Por isso, eu insisto na valoriza-
ção da  disciplina,  do  trabalho  e  
vontade  de  crescer.  Grandes  ta-
lentos  sonham  com  o  sucesso  e  
poucos  chegam  lá.  Sabe  por  
quê? Porque querem o topo, mas 
se  esquecem  do  processo  para  
chegar  lá.  Lanço  mão  aqui  de  
mais uma  frase de outro grande 
campeão, o técnico de vôlei Ber-
nardinho:  “Não  existem  atalhos  
para  o  sucesso,  mas  o  trabalho  
intenso é a estrada mais curta”.

É essa mensagem que deixo, so-
bretudo  aos  jovens,  mas  a  todos,  
não importa a idade, que tenham 
ideais  de  conquistas.  Não  se  ape-
gue apenas à renda que tenha no 
momento, não desista nas primei-
ras  dificuldades,  nas  primeiras  
portas fechadas. A vida é assim. Is-
so é parte do processo, não impor-
ta em que área esteja. Esse é o ca-
minho  pelo  qual,  de  alguma  for-
ma, você vai chegar lá.

Falta de mão de obra desafia o setor produtivo

Escassez de profissionais e trabalho como fator de sucesso

x
entre
aspas

“O poder de atração da 
tirania está crescendo.”
Martin Wolf
ANALISTA ECONÔMICO DO “FINANCIAL TIMES”
Sobre democracia no mundo

“Os Estados Unidos também
precisam da Europa.”
Jens Stoltenberg
SECRETÁRIO GERAL DA OTAN
Sobre os 75 anos da Aliança Atlântica
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